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S'ATLOT BLAU 
N bell mat í , D O C S d ies 
d e s p r é s del vat ic in i 
de l ' auce l le t gent i l , 
que m'ofer i a m b el b e c la sibillí-
t i c a fuí la v e r d a , s a b e d o r a de les 
m e n e s des t inac ions ; quan d mon 
p a r e , m a t i n e r , ana" a obr i r el 
portal trob;t que a lgú m é s mati -
n e r q u e cíí e n c a r a h a v i a fet 
l l i scar sota l a p o r t a , tin b i t l lee 
e s c r i t d e g r p s a l l e t r a fera 
n ina , tot r e b r e g a t i t a c a t de, 
a m p l e s ditades d'oli . D e v i a ha-
ver es ta t un ol ier dels qui van a 
proveir -se d'oli a m u n t a n y a , p e r 
a vendre ' l després a l e s > i l e s del 
plA, e! qui passant a b a n s d ' a u b a , 
díivant el portal c los , h a v i a fet 
l l e n e g a r la dita c a r i a miss iva : 
A q u e s t a c a r t a miss iva potava la 
nova de l ' e s p e r a d a i rad ica l t ras -
m u d a n ç a en el meu e s ' a t . 
U n a s e n y o r a de m u n t a n y a , 
a m i g a de la m e v a m a r c , e r a qui 
escr iv ia la dita c a r t a m i r a c u l o s a 
a m b aquel la ma que, m é s que 
regir la ploma sobre el paper , 
sabia s a l a r olives i conf i tar etzo-
roles i fer a r r o p . E n s a s s a b e n t a -
va que ella havia parlat a m b el 
r e v e r e n t P a r c P r i o r de L l u c h i 
que jo es tava a d m è s per e s c o l a 
d 'aquel la esco lan ia . D e l s esco-
lans de I !uch, que porten a l 
chor sot a n a b i a v a , i u n a l l a r g a 
brusa ' b l a v a fora del c h o r . en 
diuen a Mal lorca «blaus». J o , e ra 
doncs at lot b l a u . Diuen que a 
i e s h o r e s tenia j o una peti ta veu 
f r e s c a , una m i c a t r è m u l a , c o m 
és s r a la veu d 'una cabr ide l la 
s o b r e un penyal , o la veu d 'una 
font e n t r e m i g d 'herba , I a m b 
a q u e l l a veu de tenor i de t remo-
lor, volia la M a r c de D e u que j o 
la lloAs en llatí i li c a n t a s l le ta-
n ies . I que li d igués V i d a i D o l -
ç u r a , R o s a m í s t i c a , E s t e l d ' A l b a 
i P o r t a del C e l , A l e s h o r e s tenia 
jo o n z ' a n y s . 
P a s s a t s els tres o quat re dies 
«que s l " r e n menester per a r r e g l a r 
i nvarer-r de vermel l el petit t ro -
sseu d.' rob-a, que e r a de r e g l a -
ment que c a d a at lot blau h i 
poriíls; en beli matí , mon p a r e 
e n g a n x a un c a v a l l e t gr i s que 
teniem, a m b la idea de p a r t i r , 
part i r prest i es^cr a J J u c h 
a b a n s ue migdia . R e c o r d que la 
mare tenia els g r o s s o s ulls , tot 
e a a i g u a t s , c o m d u e s í lors a m b 
m a s s a rom i que em posa" sobre 
e ls l lavis una a m p l a b e s a d a su-
c o s a , com si m ' h a g u e s s i n e s p r e -
mut sobre les dents to ta la s a n g 
d'una m í g r a n a ; i que m ' e s t r e n y i a 
s o b r e el seu pit a m b un movi-
ment convu 's que s ' e s f o r ç a v a 
p e r dominar . per p r i m e r a 
v e g a d a en la vida, va ig sentir-
m e el pit ple d 'una c o s a que 
a n a v a pujant, c o m a r e una font 
v e r g e a punt d ' e s c l a t a r ; c o m 
a r a un aubel ló de m a r ç a punt 
de rompre , que em n u a v a la 
g a r g a m e l l a i em feia br i l lar els 
ulls, i t r e m o l a r el l lavi infer ior 
i un c lotet que t nc a la b a r b a . 
A n a v a a c o r - í o n d r e m en un 
esc la to i r re f renable i s e n s e con-
hor t . Mon pare se n ' a d o n í , com-
mogut també , i a p r e s s à la par-
t e n ç a , — D e u vos g u a r d de pe-
r i l l ! — digué la rne?a m a r e .amb 
una veu humida de l l à g r i m e s . I 
part i rem mon pare i j o , de ixant 
el poble vermel lós de sol . ixent , 
d'aquell sol ixent d ' o c t u b r e , 
que és tan d a u r a t i tan gi as i 
que unta de mel totes les c o s e s . . . 
I prenguérem el camí de les te-
r res a l tes . 
Morena c o m el pa tor ra t i be-
l la com la S u l a m l t a , é s la M a r e 
de Deu de L l u c h , Dir íeu q u e é s 
v a fer peti ta per úi fondre més 
a m o r . El la minúscula c o m é s , 
ompla a m b la s e v a p r e s e n c i a el 
grandiós casa l que e l s s e g l e s li 
bas t i ren . Esta" e n c l o t a d a en m i g 
de p c n y a l s b laus , i v o l t a d a de 
sohiuds b o s c o s e s . A l 'hora que 
j o v a i g arribar-hi" e r a ? íca la Ma-
re de Deu, F o s pel r e s p e c t o que 
infonien a tothom aquel ls parat -
ges c o n s a g r a t s per la R e l ' g í o de 
tantes g e n e r a c i o n s , fos compli-
c i ta t o fos descui t dels funciona-
ris públics d 'Hisenda, ! a v e n t a t é s 
que fins a leshores romanien es 
etVpois de l ' amort i tzac ió e l s bens 
de la Mare J e D e u de L l u c h . E r a 
doncs , la Mare J e D e u una mena 
d ' A b i g a i 1 niuntany: ina . qui tenia 
ovel les a r a m a l s , i una beiia 
escampadissa de c a b r e s pe-
n v a l e r e s ; tenia b o s c ú r i e s de 
o l iveres de fulla fina, p e r una 
part , color d ' a r g e n t per l ' a l t re 
part , co lor de c e n d r a ; tenia 
hor tes reguívo les on abundaven 
els g r a n s a r b r e s fruitals que 
sobree ix ien del c los , a i s peus 
dels quals g r a m p o n a v e n les tí-
mides m a d u i x e s , que al lá en dè-
iem fraudes; i tenia e n c a r a r u s c o s 
d 'abe l les que feien brunzir llur 
vol ros i a r m o n i o s damunt e ls 
r o m a n i n s lot t e m p s brufa t s de 
floretes. D e v e r s Nadal , e r a en-
t r a d a la co l l i ta de les frui tes hi-
v e r n e n q u e s : «Non c a r e l h i s geni¬ 
al is h iems»; T a m b é en m a d u r a 
l 'hivern e n g e n d r a d o r . I el mo-
nest ir s 'omplia d'una bella olor de 
pomes, S e m b l a v a que havia es ta t 
esco l ta t aquel l p r e c q a e e ü a fa 
en el C à n t i c : «St ipate me mal i s» : 
V o l l a u - m e dc f rui tes que e s t i c 
apunt de defa l l i r d ' a m o r . Aquel l 
aroma d'hort m u n t a n y e n c , con-
f o r t a v a ! No enflairen tant les 
ílors d 'abri l , c o m aquel les pomes 
de d e s e m b r e . D e s p r é s a n a v e n 
sort int de m i c a en mica , de 
s o m a d a eu s o m a d a , per espandir 
per les fires i els m e r c a t s de les 
vi les dc v o l t a n t , el perfum i les 
f r e s c o r s de les na ta l s m u n t a n y e s 
s a g r a d e s . 
E l monest i r era g r a n i la ¡Vkre 
de D e u e r a hospi ta làr ia . E l l a 
donava e s t a t g e , ,lUt, c a r b ó , oli L 
ol ives a qua l sevo l vorneu que hi 
a r r i b a s ; al lá hi pedia r o m a n d r e 
de f r a n c fins a t r e s nits i U es 
dies, Ei c a r b ó que El la dona va e r a 
dels seus a l z i n a r s , que per E l l a 
fumaven les s i t jes . L 'o l i í les oli-
v e s eren d d s seus o l ivars , qui 
maduraven l 'esplet per E i l a . E l 
llit era fort , ample i holemnial ; la 
c a p ç a l e r a , c o m un r e t a u l e de 
alt.ar m a j o r b a r r o c : •Tha lamus 
t h a l a m e r u m » ! E a la m á r f a g a hi 
c a b i a la palla de tota una e r a ; 
al mataUls, la l lana de tot un 
r a m a t . 
C o m u n a m a s s o u e r a abundosa 
la Mare de D e u donava pa a 
to thom. 
— R o b e s e l pa a la M a r e de 
D e u ! — sol ia dir-me el col legia l 
m e s t r e d ' e s c o l a , les v e g a d e s que 
em sorprenia a m b els ulis a l ç a t s 
del l l ibre, de l 'odiosa g r a m á t i c a 
l lat ina, i la m i r a d a perduda al 
meu davant , i l ' ànima perduda 
dins la mirada ; la qual c o s a s 'és-
mi! J o no tendr ia conso l si fos 
ver i ta t que us e s t a v a r o b a n t c l 
pa n e g r e , s a b o r ó s r e g a t a m b 
un roi d'oli d a u r a t a m b inequí-
v o c a sabor d'oJivn; men tres a m b 
I ' e sguar t a b s e n t de les fulles del 
llibre mort , l legia a m b les ful les 
v ives deïs a b r e s , o m ' e s t a v a a¬ 
m a r a n t el c o r amb la subt'úfssi-
m a r o s a d a d'el i . r . y c j - Í J Ï Ï K ï e l 
somnií, 
L l o r e n s R J B E R 
UN GRAN M I R A C L E . 
S e g o n s c o m p i a St J u a n en ei 
c a p í t o l sit-é del ¡..en E v a n g e l i , 
J e t i i s d e s p r é s d ' h n v e r c u r a t 
nn h o m o q u e fein £ 8 ¡uiys } u o 
e s t a v a m a i n i ! , va p r s s n r a i ' 
alii 'e p a r t de la im.oj i cl .seguía 
u n a g r a n p > m L i <W g e n t yjev 
q u e voteu c !s r a . a j e l e s que a m b 
eis înjtla'.tï! obrr.vf»,. I t v j o n t el 
B o n J e s ú s U'üit de p o b l e c o m 
1 ' e n re voit ava i e o m p í c u g n e n t 
que ho h a v í e u d e i x a t t o t s e n s e 
c u i d a r se de d i ir-scfi q u e m e u 
jnv, p r e g u n t a a u n dels Sens 
d e i x e b l e s e*-m. h< u t V i L n per 
espeesav la f a m »am com- ¡ s a v a 
i\ | t t x u e r r de !<on fV' V Í ' Í C S Î I 
U v a íïomolU g c v t . M e n i ves t a n t 
u » a l t r e <,!•.ist ' ! 1 t-' hi a e o s : á i 
lì va d i r . A q u í hei h a nn :>flot 
q e e -lu tuse p;-ns d'<ji'iH i dos 
])oixi'.s, ¿ p e i ó í . i x ó v o r t j u é ba^taV 
1 tenia r;>ó, }« !'>¡ué \)aSten e i n e 
p a n s i dos p - i x o s , per g r o s s o s 
q u e sien p* !r i lar m a n j a r a u n e s 
eit!e mi l p e r s o m i ? E n ' es m a u s 
d,uu h o m o n ; hi-síeti p'''i" r<s; 
eu -es m a u s de } \M';S, IL'm<í-
D e n r bíi^ten i s o ' r o c n p i tot; 
b a s l a r e n i M>hi-ar<'ii; on u ì " o j a 
reu t o t s a v o L r i f '^eare queda-
ren doli;« 1 le boss 'ms 
I a f i n e s ne^ix-jani i m o k i s í i m e s j devenia moit sovint . Ai, tr!st c|c 
qne, p e r o r d r e 'h ' Je.-iV* r e p l e -
gareu e ls {tpé.s: o i s 
A q u e s t fou \\Vi »!• 1» rv--tis mí -
W l ' - S q n ò <;b= á J L ' Í - Ú - en o l i 
t res a n y s de ' i 'a \>úblU';i i 
a m b t-11 se O V - . U O S Ü Í L uo tuut 
sols la seua d i v i ü i j a t , s i n o 
t a m b é la s e n a s¡-,-w.i m î s e i i c o r -
dia . S e eompet i ' i x ».ielw q u i ' í s " -
g i ìe ixen i los í J i m e n í n no í a u t 
so ls a m p el pa esp i r i tua l de-
ses eus<?nví! ,v'e-- i J .-¡iuo t a n i b ¿ 
L L E V A N T 
;,.:ii[> eí pa m a t e r i a l q u e HIUIL-
j.Iic-'t pavona i j i n g ú p a t e s c a . 
húlb u n a ve . '/da , so repe i tñx 
s e g u i t , secfiño d i n s 1' I g l e s i a 
ooi i t i t juat lora del tn io is ter i da 
J(?:iús. E n E l l a eia p o b r e s sem-
pre b a u trt.LïaÉ redós i c o n s o l . 
E-Ua los í . íxiígu les l l à g r i m e s , 
E l l a loa f n : . ' i a h o s p i t a l s i c a s e s 
de c a í i í í i t i ••:) t i l a t robon re-
m e i els i .ecc^.-itats. EÜrt r e c a t a 
cis c a n ' n s , i t .culi t í is e l s i n f a n s t 
f i l l s de! pecar, a b a n d o n a t s p ? I s 
p a r e s seu-v e n t r a n y e s , E d a ta 
li'S f : ' v r u ! " S de D e n , m o n j e s 
d¡ ' l·i r-.-; r ífl.-it q u e c o r r e e al cap-
s.d del Hit d e i s m a l a l t s los ser-
ve is e n , K<j vc-tlt-n, les c u r e u ses 
Ha^U' 1.-;, los i . e o n s o l e ' j ; son els 
a t ig 'ds e n v i a t s p o r D e n p o r q u e 
ía^seu lo q n e f e r i e n a m b la 
p e r d o n a de .Tesucrist . 
V n t u q u í c o m se va r e p e t i n t 
s e m p r e , s e m p r e el g r a n m i r a -
c le , q u o no s e r e p e t i r i a si no 
fos i n s p i r a t pel m a t e i x Jesi i .s 
q a " e u c é u e ls c o r s a m b sa d i -
v i n a c a r i t a t . 
C o n v é pensar-Ui nu p o c a m b 
a q u e s t miI 'Hele e n ol q u a r t d ini 
m e i i g o de C u i e m a . 
Lluch-Ardent 
¿Que Hi deim? 
Se critica ferm que'l Batíe de 
Ciutat, el nostro amic D. Guillem 
Fortezr», de significació lliberal-
regionalista, obeint segons se diu. a 
deposicions del Comité lliberal, 
suspengui empleats dianes, just pel 
fet de uo ésser d'aqueix color polí-
tic. I com aquests fets están bara-
yats amb la puresa del ideal regio-
nalista se nos pregunta sovint: I 
voli ros regionalistes, aprovau la 
sena conducta? 
An aqueixa pregunta volem res-
pondre categòricament! No. 
Però ca! teivr en compte que ell 
no és estat duk a ¡'Alcaldía pels re-
gionalistes sino pels lliberals i no 
és estrany q.i? les vulgui donar un 
poc de <;,ust. Mes noitros que nos 
deim purament regionalistes sense 
me.• ela ü'a'tres color?, nprovam tot, 
tet, quant fa :<i l ia Fortesa com a 
regionalista i de can manera com¬ 
partirem, ans be en protestaren!, 
les febleses en que incorri c<™ a 
(liberal. ¿Es Ciar? 
De lm S e r v e r a 
« Les darreres i persistents ventades 
de ponent i mestral han deixat la 
terra molc aixuta i crosíeperada; 
els sembrats, especialment els ce-
rea-s, ben aturats, i c-nganats els 
que pvorosiicavon plujes per últims 
de febrer i primeria de mars. Quant 
el temps va per aixu*. moites se-
nyals que denoten pluj :, menten. 
Deu fassi si convé, ploure prest 
damunt la sedenta campirrya. 
Üv'spv;is-aMr. oiuirtengo. prèvia-
ment convidats p'el Sr . R.ector, 
anaren a íer la primera traginada 
T \ A — » ^ nr>— T ' T ^ í ^ i ^ ^ 1 ™ 
posseïdors de bísties i carros que 
esuia en els carrers de la Mar, Pa-
r/os i Curt En lo sucesiu hi aniran 
per torn, e's que resideixen als al-
tres carrers, s 'ha disposat així per-
què no hi haja aglomeracions 
Dugueren al pobte una conside-
rable cantidat de pesses, per lo que 
el Rector expressa son agraiment i 
satisfacció. 
A la Casa de la Vila, diumenge 
passat l 'Ajuntament procedí a la 
classificació i declaració dels que 
han estat incluits en ï'allistament 
format per l 'Ajuntament p'els reem-
plas del etxércit del any actual, i 
qae foren sortetjats dia 10 de F e -
brer. 
Ne declararen cinc d'inútils al-
tres cinc pròfugs, un dolent per 
prim i un curt ,per no fer la talla 
prescrita. 
Regularment quedaran aptes p'el 
servici militar 24 mossos 
Corresponsal. 
Son Servera 6 Mars 1923. 
De Capdepera 
Diumenge dia 4 dfspués-de llarga 
i penosa malaltia sufrida en tanta re-
signació que deixava a tots aitament 
edificats después de haver rebut amb 
gran devoció ís Sagrada Eucaristia mo-
lí !a religiosa Franciscana Sor Ursula, 
Era natural d'Arta, de família de can 
Tarrasó; havia residir a Pina, a Porre¬ 
ras. d'or; va ésser mnlts d'anys supe-
rior, a Campos a i í> L'ombarts a S'Al-
queria Blanca i passa ets vuit darrers 
f ïRVs de sa si j va vida emre noitros; per 
iot al.à aoní va estar la seva bondat 
li conquistà mo ;!fs simpaües. 
El ponle de Cdrp-iepera de nostra en 
la setia mort lo nio't que l'apreciava, 
puis la seva aconpmiyad i al reiïieniori 
va esser una de Ics niés numeroses i 
solemnes que liem presenciades; els 
homos no ruixaren de 600 i ademés 
totes les Filles de Maria l'acompanya-
ren amb ciris fins an ei cementen, Lon-
demà à las vuit i mitja se celt'bra un 
funeral que també va esser molt con-
corregut, Envíani el nostro condol a ía 
Reverenda Comuaidat i a sa famí-
lia. 
•—ln;r,bé mori dia 6 després de 
mo't l;sr;;a malaltia i hívent rebut els 
Sants S gmments la jovenota de 20 
anys Mat càlida Tous Paüicer (a) Col-
lccta. 
Les Filles de la Purissima també la 
acompanyaren totes amb ciri fins a la 
sortida del poble, al funeral que se ce-
lelehrà dia 7 hi va haver molta concu-
rrència principalment de joves. Al cel 
la vejem. Amén. 
Dimars va esser dia dedesgracies; En 
Sebastià Fuster Pascual (a) Ranxè 
a sa entrada da Artà va caure des 
carretó i se va fer un parei de fer ides 
perú gràcies a Deu no irm estades de 
ir.o'u iníportàncií. 
En Juan Mj>sa.,ct (a) [ïo-. v^nguent 
de Manacor dd cercar pava irjtcntant 
pa;a a dirnunt es C-'irro s'aferrà a una 
xavcg3 que se ro-upé, i caigué a baix 
dss carro tant ma"a'nent qne qu«di cs-
mo-tit es mi x des ca ••• i fins que passa-
ren u:i parey de senyors i'u.ue'1 trasïa-
dari." a l'hosp-'tal de .-Via i después de 
curacies les fondes cl posareu en cami 
ne Capd-pera. S j t c ' q -e^ieix bè. 
Deu lassa que preti t s i t o p : e í a m e n t 
fís grip continua per l'csiü: cae\a dia 
sen ajeuen i sen aixequen. Es corres-
ponsal de L L E V A N T t<tià re-tab'er; del 
tot; diuiuenge pa&bct hem sabut q-=e ja 
era amb uns parey ue eo - panys a fer 




Persisteixen els dies bons, massa 
bons pel temps que som. El termò-
metre arriba a 18° sobre eero molts 
de dies i fa un sol molt calent, im-
propi de l'estació invernal. Els ma-
tins i horabaixes com és natural fa 
serena. 
Avui divenres, estant j a compost 
tot lo anterior, ei dia ha sortit plo-
guent. E l ce! està gris però comensa 
prim. prim. 
Agricultura, 
Essent el temps tan sec, no és 
raro que'ls sembrats patesquen- Es -
pecialment les '.faveres tenen molta 
set i a moltes bandes son casi se 
ques. E!s agricultors persisteixen 
en l 'entrecavada, peró casi sense 
esperança de recobrar amb una 
bona anyada les suors que li do-
nen. 
Estat sanitari . 
L a passa gripal persisteix en son 
caràcter benigne i decreix de cada 
dia. No ha ocasionada cap víctima. 
E x : r«m unció 
Dimars a vespre tocaren un E x -
tremunció Fou per l'esposa de 
Mestre Pere Juan Marín des Ponta-
rró (a. c s ) de la mort del qual do-
narem compte en el derrer n Q F a 
molt de temps qu'està ma'alta i su¬ 
frí un desmai- Prest recobrà i con-
tinua millor. 
Cavalls sementals. 
fa han arribats novament els c, '-
valls-pares; per de pronta U".Ï m 
venguts tres. 
¿Atefle^? 
Segons noticies en el loca ! de 
Can Mas, s'hí ha constituïda una 
sociedat Instructiva-rerreativa que 
si no recordam malament han titu-
lada «Ateneo Ar taacnsc - Segons 
se desprèn del títol i dels infor-
mes qu'hem obtenguts els socis 
que l'han constituïda voleu fer cul-
tura, dedicar-se a l'instrucció per 
medi de lectures, conferencies, vet-
lades etc. D'ella s'ha desterrat acer-
tadament tot lo qui fa olor de polí-
tica-
Desttjam que la novella sociedat 
pugui desemol lar be els seus ideals 
i consegtúr fes-se gran i impor-
tant. 
Messions. 
Els cavalUstes de la locaüdat han 
tengut un dia d'esbarjo. Feia dies 
que'en les tertúlies dels cafès de 
«Can Guerreteta» i «Can Mondoy» 
se parlava molt .de quin cavall co-
rria més: el d'en Toni Puig o et d'en 
Mondoy. Discutint, discutint s arri-
baren a encalentir tant fort els ter-
tuüans que coraensaren a posar 
messions per un i pe s'altre i c.onse-
guh'en que'ls dos cavalls se pro vas-
sen. El dia senyalat fou el dimecres 
a les nou del matí, partint de Oda-
rt atiada tots. dos p i c a t s amb la 
condició qu'el d'en Puig devia anar 
al trot i el d'en Mondoy podia anar 
així com millor cregués. 
Fou un acomeixement. Sense 
ponderar se pot dir que la mitat 
dels homos d'Artà feren festa aquell 
matí, tots interessats en sebre qaal 
guanyaria. El carrer de l 'Abeura-
dor passava cano p!e de gent i fins 
an E s Mi lla eh n ?hi havia. Resultat. 
E l d'en Mondoy anà aderrera fins 
devers el Pont de Capdepera, perd 
aquí va passar an el d'en Puig i 
arribà molt devant. Segons se dín 
en Puig volgué pegar an el seu c a -
vall i el desbarata. 
Desgrasies. 
Dimarts passat devers les 11 i 
mitja del matí el Fli l de l'Amo An-
toni Ranxé de Capdepera venia de 
Manacor amb so cavall i c a n e t ó i 
devers el Pont de la Carretera No-
va , anava molt depressa per poder 
esser a Capdepera hora de dinar. 
Mes el cavall trevalà i ell caigué 
del carretó omplintse de cops pel 
cos i paiadures i a sa cara també 
s'hi feu una partida de ferides. Fou 
trasladat al hospital de la nostra 
vila i allà fou curat. 
El mateix dia un carretó Gabe¬ 
lli venia carregat de priva i dins 
Bellpuig fou trobat extés en terra 
mal ferit. Tenia el cos tot copetjat 
i el tenrum del nas xapat i altres 
ferides de pronòstic reservat. Fou 
auxiliat per D. Antoni Mascaró que 
el conduí al hospital de la nostra 
vila, ont f JU convenientement até-s. 
Dimecres després de dinar l'a-
mo a Jeroni Terrassa del carrer del 
Figuera] s'en anava qualcant de-
munt ta tn'Mieta pel camí df Cap-
depera. Ai abeurador volgué abeu-
rar sa bístia mentre-; un mul bevia 
el qual Jtejjgué por i reculà fins a 
fer.r la bístia de l'a mon Jeroni, la 
qual tirà uns quants aixecs i ell 
caigué essent trepitjat per ella. 
Fou aixecat per dos homos que 
.-'^! trobaven i conduït a ca la seua 
germana qu'està allà aprop- Rebé 
algunes ferides a ia cara i cops pel 
cos, peró e^ons norieies no n'hi ha 
cap de gravedat. Sentim sa desgra-
cia i U desitjam pronta cura. 
L'amon F r tncesc Jusepet ahir 
venia de Son Boyet amb *o carro i 
devers el pont ce Capdepera tengné 
ia 'desgracia de girar, rompent-se 
un bras i fent-se varies ferides an 
el cap. Sentim sa desgracia. 
Jugant per la plassa en Juanet 
Violí, fill de Mestre Tomeu, tengué 
la desgracia de caure amb tant 
mala Sort que s'espanyà un bras . 
Diuen que una desgracia no sol 
venir casi mai tota soia. Avuy di-
venres horabaixa l'automòvil de D, 
Juan Vilalonga (a) Llovera partia 
cap a Palma i al ser en els Quatre 
Cantons un ninet fili d'en Jaume 
Mai in, qui sortia d'ejeoia anà per 
travessar cl carrer tenguent la ma-
la soit de q-je l'auto l 'enganxàs í 
l'escupís un trí>s lluny L'auto s'a-
turà totduna i els mateixo-; senyors 
amb altre gent que ha comparegut 
l'han assistit i duit a casseua. Té la 
cara ma^'uTada amb tays de consi-
d e n c í ó i una cama mal parada 
ferm. 
F e s t a del estudiant. 
Seguint l'orientació donada per 
l a 1 majoria dels estudiants espa-
nyola, dimecres diada de St. Tomàs 
d'Aquino, algunes de les escoles 
particulars d'aquesta vila celebra-
ren la festa del estudiant i les clas-
ses foren tancades. 
Rcll lgiose3, 
Demà, segon diumenge de més a 
les 7 i quart hi haurà a la Parròquia 
la Comunió general de les Filles de 
la Puríssima. També com a quart 
diumenge de Corema se celebrarà 
Ofici de Dominica amb Exposició. 
Homenatge al «Mestre Ssguudo» 
Un quants de's joves més agraïts 
al seu plorat mestre D. Segon Díaz, 
estan treballant per l 'organisació 
del Homenatge projectat. S'estan 
fent les llistes dels seus antics alum-
nes, per convidar-los a tots a con-
tribuir cadahu amb lo que pugn al 
bon èxit del acte. S'està fent una 
Comissió organisadora, amb la 
qual estarem constantment en rela-
ció per poder publicar tot quant 
fassa que sia d'ínterés. 
Cotxo dels morts . 
E l primer dia del pròxim abril 
comensarà el nou servici del cotxo 
dels morts que l'Ajuntament ha fet 
construir. Les robes d'ornament de 
segona i tercera estan ja fetes i son 
molt hermoses. Ara se comensen a 
brodar Ses de primera cla?se. Les 
condicions son ja aprovades per 
l'Ajuntament, com també les de 
subasra de l'empresa qu'estàn de 
manifest a la Sala i en donarem 
detalls en el pròxim n.° si Deu ho 
vol. 
Naixement 
L'esposa del nostre amic el med-
ge D. Rafel Q. Blanes, va donar fe-
tisment a uum un nin essent batiat 
amb elnom de Francesc , Enhora-
bona als pares. 
SEC1 
ENDEVINAYES 
1 .* Me fan néixer dins sa ma 
si tant vols molt aviat 
i tord'una que som nat 
ja proven si se nedar. 
2 a — T e n g creu i no som cs&at 
grans sense essé pigotòs 
i com si fos fradí herniòs 
pe ses dones som cercat 
^—-gs>sgí*K3—i >-
S E M B L A N C E S 
1—» Amb a que se setübla un uy a 
un ou? 
i 2 a - t una figa a una idea? 
3"— ¿1 una 'idea & una moneda? 
jeroglífic comprimit 
s 
£ ° a • 
f r a s r i s r o s r u s n - i S 
t % 
FL'GADE CONSONANTS 
.a.o.a .e .a ,a a.a 
ai e.au.o. ,e,a.i 
i .eu.eu e. .o. .o..\ 
•e. ei .o. u.a ,a. . í .a 
L e s s o l u c ' o n s an el n ° qüi ve 
S O L U C I O N S a les endevina-
y e s del n.° passat , 
- O l i deuen fe p. 
--afegí b :u\ ivi'-; 
b l e s . 
-^-dc de llatí, 
:i ¿ Í . Á deixe-
A la llarga 
C A R A B A S S A 
E n d e v i n a i r e s : 
Isabel Lliteras, Pere Mestre i E 0-
A sa 2 a — Una cabessa d'ays. 
E n d e v i n a i r e s : 
Rafel Amorós, josep Bisbal i Blom 
A les semblances; 
l a — En que té vores. 
2 a — En que volquen. 
Q O a o o o D D n n a n o D a o n n c D c i u D O o a n o a o n D n a c O ç 
I 'DITES I FETES | 
Un m e t g e de poca fama 
una r e c e p t a escr iv ia 
i en es mala l t p r e g u n t a v a 
de quina part se dol ia . 
— D e s v e n t r e me pujen ro ts 
que me fan està* en ^treba i .— 
I eil respon fent un badai ; 
— ; A i x i en poguessem fe to ts ! 
Dins un e s t a n c . 
Hi entren dos amics ! 
— V o s t è no fuma? iprengui un 
* [purol 
- N o , g r à c i e s , n.o fum: però per-
què no se pic prendé un se ' lo . 
& g 
A u n a j u n t a ; 
- S e n y o Pres ident . D e m à n s a 
parau la 
- I t u que c reus qu'es Pres ident 
és c o m Isóp? 
--I que fe ia Isóp,? 
~ i N o has l legides ses fàbules? 
D o n a v a s a p a r a u l a an e ts ani-
mals . 
| Un mestre de l lati , molt r igu-
ros i mal de s r f r í , fe ia apendre 
sa Hisso an el d e i x e b l e s a f o r ç à 
de c lo te l lades , gipons i es t i rades 
d ' o r e y a . 
M e n t r e s e l s a t l o t s es tudiaven , 
a r r i b à e s b a r b e r i a l lá m a t e i x a 
s ' e s c o l a , ' s e posa a fei tá es mes-
t r e . 
E s r a o no a n a v a molt fi. i es 
m e s t r e fe ia mates c a r e s , a c a d a 
es c o r s a du r a . 
A m b a i x ò , sent i ren un c a , que 
g r i n y o l a v a l l a s t i m o s a m e n t ; i en-
t r e e s c a r v u f a d a i e s e a r r u f a d a , 
d i g u é e s m e s t r e : 
- P o b r e ammalcí . 1 , . . , t a m b e ei 
deuen a f e i t a r . 
GLOSES 
de l'Amo Antoni Vicens Sarttandreu 
de Son Garbeta. 
Continuació. 
Desde que Adam consentí 
menjà sa fruita vedada 
que Deu via reservada 
per ell as mig des jardí 
és;condemnada a morí 
sa naturalesa humana • 
sentenci de Deu firmada 
i ningú en pot defugi. 
10 
Aíxó es fora duptà 
que heu veim amb experieríci 
que'l qui perceb assistenci 
en quant en el ser humà 
una mort per ell hei fia 
lo que pot s'en diíerenci 
que segons sa concienci 
sa mort sol efectuà 
11 
Dins l'Escriptura Sagrada 
i sa raó heu fa patent 
la mort és indiferent 
en si ni's bona ni mala, 
segons sa vida haurà estada 
és la mort regularment 
i és qui viurà malament 
la tendra molt arrastrada. 
12 
An es bonsídona conhort 
an es dolents aconflicta 
una sentenci escrita 
amb itn caràcte molt fort; 
pel qui llaura poc i tort 
periüa mala culiita 
talis viia Jiriis tia 
segons sa vida, sa mort. 
1-
La mort es imparcial 
no respecta ric ni pobre, 
mos ne du així com mos troba 
sia s'estat bo o mal; 
fa sa sort de cada qual 
sia mala, sia bona; 
aquell qii'en vida be obra 
guanya es premi eternal. 
14 
La mort en realidat 
no té coi ni té figura 
ès un excés de penura 
un doló el més extremat 
que acaba a l'humanidat; 
separa i posa a la una 
el cos a Sa sepultura, 
s'anima a l'eternidat. 
15 
La mort és ex sa fatal 
evitar-la és impossible, 
amb el seu cop molt terrible 
sacudeix al natural, 
i lo que és corporal 
heu mata i deixa insensible 
i deixa incorruptible 
to qu'és espiritual. 
16 
La :no:t nc i'atara r,.?; 
sempre trosca en prontiítit, 
no respecta joventut 
ni rebrotxa sa veyés 
no l'espanta robustes 
ni sa dol de s'abarut, 
i ningún homo ha sabut 
el seu camí per on ès . 
17 
S'experisricia mos ta 
sa prova a la descuberta 
la mort és certa e incerta 
vuy dí: es ^egú que vendrà, 
i no sabem quand serà 
perquè s'hora ès indirecta, 
hei importa està alerta 
si's bot volem acertà, 
18 
Per nio' ir no té ningú 
temps ni lloc assegurat 
tant pot sé amb brevedat 
com amb pausa, temps rnadú; 
peró io que és raès sega 
és que al temps menos pansat 
com a falcó apressurat 
ve la mort i mos ne dú. 
19 
D-3 la mert som devorats 
s'hora que menos pensam; 
nolírosla mort oblidam, 
ella no mos té oblidats 
tenim es dies contats 
en cabar los, mosn'anam, 
sdiós vida, i passam 
allà a les etemidats. 
20 
De morí no n'hi més qu'una 
per cada.'particulà, 
desditxat qui'l trobar* 
en pecat, gran desventura, 
perquè sa pena segura 
de condemnat la tendra 
perquè es danys que la mort fà 
son mals que no tenen cura. 
MERCAT D INCA 
Bessó a ÍOO'OO quintà. 
Blata 26 50 sa cortera. 
Xeixa a 26'00 c « » 
Ordí mallorquí a 16'ó0 « « 
« forastera 16'CO « * 
Civada mllorquina 13'OQ pts. id. 
» forastera a 12 '00« * 
Faves cuitores a 26 '00 « » 
* ordinàries a 25*50 « » 
« pel bestiar a 2 5 ' 4 0 » » 
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MARCA 
MESTRE 1 NADAL 
S ' e n v e n u n a c n b o n estat. 
I N F O R M A R A N : 
CAIXA RURAL 
A R T A 
T A R J E T E E DE VISITA 1 D 
F A C T U R E S i T O T A C A S T A D E 
A N U M C L R E C O H D A T O R Ï 3 , 
T R E B A L L S T I P O G R À F I C S . 
'ES I S O B R E S 
Espscialidat en impresos per correus, mestres icarabiners segons els 
models oficials, 
mmmAU QUALSEVOL CLASSE 
V E N T E S A L D E T A L L I A L E N G R O S DE PAPERS, LLIBRES, l A R T I C L E S 
Quatre Cantons 3 - A R T A 
' *** M H a ' ï - j * » î r i s * ' : 
E r a '•i? <toF í í i ! mi 
3VICIO CARRUAJES 
DS 
B A R T O L O M É F L A Q i U E R 
( A ) Ì I A N G O L 
H.-d-sna, Buenos Aires, Francia, y cualquier punió de \ 
America. 
A todas las l l e g a d a s del F e r r o c a r r i l h a y c o c h e ] GRATUITAMENTE arreglo la dociurentacíón para ;) 
que p a r t e d i rec to p a r a Cade-pera v C a í a n ai jada' - poderse embarcar avisando con ocho horas de anticipación, í 
v de e s t o s p imíos sa le otro p a r a todas las sa l idas i por contar ron personal activo e inteligente en ei ran»r>. \ 
de tren í l'ara snfar>.nes-. Bartolomé ttoca, HoAtV.ts, n? 87. \ 
E e i i s a í i r ¡ a d e s i p a r e t s 
F-n !Soc se troben "'iSió.? que a Ja 
P A N A D E R Í A ^ r i r - f ' n r j es 
E S P O R t - I N O U 
l a q u e ! R - c a Cas ív í 
A sa botiga h&í t r o b a r e u sempre pans 
í í a y t a m b i é a ' c o c h e s disponibles para las C u e v a s \ vera, Capdppera o Attè pueden iaformarsv t-n 
y v ia jes ex t raordinar ios . f 
A G E N C I A D E ' T R A H S P 0 R T E 3 i 
i 
S e sirven e n c a r g o s para Pe.hna y l i t a c i o n e s ; o A 
ntern iedias . " • , ; < z X 
Los que deseca embarcarse de San Lorenzo. Son Ser- ) panets, galletea, bes cuits, roUets , i tota 
| cas ta de pasíicerí» . 
! T A M B E S E S E R V E Í A ' a D O M T C I U 
3 
| Ni íeda í , proniltut i economía 
i j DICSPAfG 
s Carn'/- </e í\:ln\aS bis. A Ï TA 
A RTA 
G A N A N C ! 
2 S ALMACENES i a i I 
S i i g l i míñls? b@ i I t e g l t t e 
S a n j ó s e 
D E 
Vda. Iénacio Figuerola 
'O 
¡ H O Y , C O M O N A D I E 
detalla en precios, esta c iba , louas las 
Úricos a 
T O D O i 
y que venden más barato que naüie 
Tsîâfssa Z17 I Fmio 8i3 
nSTA CASA NO TIHKñ S U C U R S A L E S 
C o m p r a c a r r o s y c a r r e t o n e s en c u a i q m e i 
i g tado ge e n c u e u í j e n 
P E D S a PLANA, 7 - 'ARTA 
Ti î 





ílmítren,* que tienen en ûrar.ùe^, e s e n c i a s ; J Q I" f| lì ÍIÛ I ^ ^ Í Q ñu hO! QÏÏQ 
M f s r . M Î ? < *p W ^ f ! F ^ r « a p a ? 1 üiiüclj kmuíú}, uh hmvw 
i C a r r é de P a l m a , 48 — A J X T A 
| S ' E S O B E R T A F A P O C , T O T E S N O U 
¡ 1 L L A M P A N T . S E R V í C I E S M E R A D I S S I M 
1 P r c n t i t u t 
SEGUREDAT I ECONOEHIA 
Q u a t r e C a n t o n s , 
T e ol is de p r i m e r a i f e l o n a ' - îassc 
i a p r e u s a c o m o d á i s . 
f S e r v e i x b a n - a l á de 16 Hro:-: a <io • 
I mie i l i . 
I V E N T E S EN G R O S r A L D E T , ' I X 
s 
ALMACENES MATONS 
R A F A E L F E L I U 
C A L L E DB J A I M E 11 n " 3 9 & 1 4 9 
Palma eie Maliorc; 
i 
í 
¿Yoleu estar ben SOPY 
E M J A U P á E P I C O 
| ( A ) R O T C H E T 
í ( e a u n a A g e n c i a e n t r e A r t à i P a l m a i Ket v a ] 
cn<U\ dia . 
S e r v e i x a m b p r o t r ü l u t i s e g u r e d a t tota c l a s s e 
v í ' e n e a n e í í s . 
S A S T R E K l A P A R A S E N O R A Y C A B A L L E R O , \ D i r e c c i ó a P a l m a : H n r i n a 3 8 Ao es c o s t a t des 
A R T E C U L O S Y X O V E D A D E S P A R A V E S T I R , j C e n t r o F a r m a c è u t i c . 
DE TOASCSAES.LD i Figueral 48. 
